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Principais resíduos agrícolas e agro-industriais. Processo de caracterização dos resíduos agrícolas e agro-industriais. Tratamento biológico

dos resíduos sólidos orgânicos. Biodegradabilidade dos resíduos sólidos orgânicos. Principais fatores que afetam os processos biológicos de

tratamento. Tratamento e reciclagem de resíduos orgânicos: compostagem. Controle dos impactos ambientais associados ao processo.

Fertilizantes orgânicos.

I. Objetivos
Prover ao discente os conhecimentos referentes aos tipos de tratamento e disposição final dos diferentes tipos de resíduos, com vistas à

melhoria da saúde pública e da qualidade de vida da população, bem como a conservação do meio ambiente e dos recursos naturais. Além

de apresentar e discutir os fundamentos para o equacionamento dos problemas relacionados ao tratamento e disposição final dos resíduos.

II. Programa
Módulo I

1.Aspectos Introdutórios sobre resíduos sólidos: tipos de resíduos, classificação, caracterização e legislação aplicável;

2.Sistemas de Logística Reversa;

3.Centrais de tratamento de resíduos (CTRs), usinas de triagem e reciclagem dos materiais;

4.Alternativas de tratamento térmico de resíduos e tecnologias Waste to Energy;

5.Compostagem: formas de viabilização, características do processo e alternativas tecnológicas.

Módulo II

6.Alternativas de tratamento para resíduos de serviços de saúde;

7.Alternativas de tratamento para resíduos da construção civil;

8.Disposição final de resíduos: escolha das áreas para a implantação e elementos de projetos de aterros sanitários;

9.Dimensionamento de Aterros Sanitários;

10.Critérios de controle de impactos ambientais na construção, operação, monitoramento e fechamento de aterros sanitários.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas dialogadas presenciais;

Aulas Práticas;

Discussões de artigos e/ou textos relacionados ao conteúdo;

Estudos de caso voltados à atuação prática;

Visitas Técnicas. 

IV. Formas de Avaliação
Módulo I

- Participação nas discussões realizadas durante as aulas (1,0)

- Atividades avaliativas desenvolvidas em sala: trabalhos, resenhas, relatórios, exercícios e resoluções de situações-problema (4,0)

- Atividade para Recuperação de Rendimento (5,0)*

Módulo II

- Participação nas discussões realizadas durante as aulas (1,0)

- Atividades avaliativas desenvolvidas em sala: trabalhos, resenhas, relatórios, exercícios e resoluções de situações-problema (2,0)

- Apresentação de Seminários (2,0)

- Atividade para Recuperação de Rendimento (5,0)*

*As atividades para recuperação de rendimento serão oportunizadas a todos os alunos matriculados. Para o computo da nota final, será

considerada a maior nota entre a atividade de recuperação e o somatório das demais atividades realizadas em cada módulo.
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